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I.; INT,RODUÇÃO

Considerado como de importância básica na alimentação
brasileira, o feijão a~sume aspecto crescente em importância
quando se trata da região amazônica, onde destaca-se como cultu
ra priorit€tria.

Para o ano agrícola 1971-72, a Comissão Nacional de Fei
jão elaborou uma vez mais o Ensaio Nacional de Variedades, visan
do esclarecer não somente sobre aquelas de maior potencialidade

~
produtora, como também de resistência às moléstias que maiores
prejuizos causaffi_à cul tura. Algumas variedades de feijão (Phaseo
lus vulgaris) recebidas de outros centros de pesquisa tiveram
testadas sua adaptabilidade visando a introdução de novo mate
rial compatível com as condições ambientais da região.

No que se refere ao Caupi (Vigna sinensis), for~n repe
tidos alguns ensaios, visando estabelecer pontos de referência
em que nos baseamos para a programação do próximo ano, assim co
mo demos início também à renovação do material existent~, utili
zando variedades provenientes do IICA - CTEI, em Turrialba e do
IPEANE, para possível introdução.

Quanto aos resultados sobre fertilidade, estão contidos
neste trabalho tanto os obtidos com o feijão (Phaseolus vulga
ris) como aqueles conseguidos para o Caupi (Vigna sinensis).

( * )- Fitotecnista, responsável pela cultura do feijão
tituto de Pesquisa Agropecuária do Norte-IPEAN

Ins-



r r , CO-:RES"PONSAVEIS

responsáveis na condução e mantenimento dos ensaios
No Quadro 1 encontram-se relacionados os técnicos co

de feijão
bem como a instituiç~o a que pertencem e a localidade onde est~o
trabalhando.

Quadro 1. Técnicos e instituições co-responsáveis em
conduzir os experimentos de feijão.

LOCALIDADE TE;CNICO
=============================================================~~=

INSTITUIÇÃO
i "l!dt" . ,J.,.L_ t' fj! ri . I .1-

AMAPA .vEngQAgrQ Agostinho Lamarao
EngºAgrQ Hugo B. Reale
EngQ AgrQ Francisco José câ

nara Figueirêdo
(co-responsável)

ALTiU'1IRA
(Transamazônica)

BRAGANÇA EngQ AgrQ José Maria P.Con
du~

(co-responsável)

HARANHÃO EngQ AgrQ Antonio Diniz
(co-responsável)

ALENQUER
SANTARt:M

EngrQ AgrQ Rosinha peroni
EngrQ AgrQ Raimundo Lima

DEHA - Al'lAPÂ
GEPV - 1'\lV1APÂ
IPEAN -Esta-
ção Experi -
mental da Ro
dovia Trans-
amazônica.
IPEAN, Esta-
-çao Experi -

tal de Tracu
at euo ,

IPEAN ,Estação
Experimental
dE.!D. Pedro.
DEHA-ALENQUER
ACAR - PARA

=========================================:=========='==;::;::====;:==.=.====

IIIo ORIGEN DAS VArUEDADES

Sabendo-se que o processo de introdução de plantas pode
ser útil aos que se baseiam em uma agricultura organizada possibi
litando-lhes a oportunidade de utilizar-se de uma grande soma de
material, estamos trabalhando também sob essa linha de conduta.

No Quadro 2 constam os nomes das variedades recebidas,
hem como dos responsáveis pela remessa das mesmas.



Qua~ro 2. Origem das varie~ades recebidas para testes de adaptaç~o e posterior introduç~o.

==============~=~=========================================================~===========================~=
INSTITUIÇÃO R3SPONSAVóL VARIóDADZS

Feij~o comum (Phaseo1us vu1garis)

IPEAL 8duardo H. O. Barbosa MULATINHO VAGEM BRANCA
MULATINHO IRECm
SIPóAL - 2
MULATINHO VAG8M RdXI\ COMUM
MULATINHO FAVINHA NOVA SOUR8
MULATINHO PAULISTA
IPEAL 70 M R- 05
IPEAL 70 M R- 06
IPEAL 70 M R- 07
IPóAL 70 M R- 08
IPEAL 70 MS R- 09
IPóAL 70 MS R- 13
IPEAL 70 MS R- 16
IP~AL 70 MS R- 17
IPEAL 70 MS R- 19
IPEAL 70 MS R- 20
IPEAL 70 MS R- 21
IPEAL 70 MS R- 23
IPSAL 70 MS R- 26
IP8AL 70 MS R- 27
IP~AL 70 MS R- 28



-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~------------------------------------------------------------------------------
INSTITUIÇÃO RESPONSAvEL VARIEDADES

IPEAL EDUARDO H. o. Barbosa IPEAL 70 MS R- 45
IPEAL 70 MS R- 48
IPEAL 70 lVIS R- 54
IPEAL 70 lVIS R- 56
IPEAL 70 MS R- 57
IPEAL 70 MS R- 63
IPEAL 70 HS R- 64
IPEAL 70 MS R- 65
IPEAL 70 MS R- 66
IPEAL 70 MS R- 67
IPEAL 70 HS R- 68
IPEAL 70 rvIS R- 72
IPEAL 70 HS R- 75
IPEAL 70 MS R- 77
IPEAL 70 rvIS R- 78
IPEAL 70 ]vIS R- 79
IPEAL 70 MS R- 80
rPEAL 70 t1S R- 81
IPEAL 70 IVi S R-118

IICA - CTEI Antonio M. Pinchinat Turrialba 1 i(Turrialba - Costa Rica) Turrialba 2
Turrialba 4
Porrill0 I=f. 1
Negro Pacuare 2
S - 182 - N
50600
51135
51516 - 2



=============================================~=======================~==================================
INSTITUIÇÃO RESPONSAvEL VARIEbADES

IICA - CTEI
(Turrialba - Costa Rica)

An tonio IVJ. Pinchina t v 5
V 28
Progreso 6 (negro)
Ojinegro
V 25
V 4
V 41
V 22
Guerrero 105
Guerrero 109
V 38
V 33
V 40
Progreso 6 (Crema)
V 51
Floricream
V 52
V 53
V 55
V 18
V 2
producer
V 15
Snapea
V 3
V 17
V 13
Chiapas 275
V 24
Black eyepea
Cowpea Hai tí
Climax
Floricream



=================================================================================~=========~========~==
INS'I'I'I'UIÇXO RESPONSAVEL VARIEDADES

IPEAl'IiE Afonso Buss Preto - 143
Preto - 158
Preto Americano Copinha
Preto Brilhante
Preto Caruarú
Preto Catarinense
Preto Manteiga
Preto Marico
lQ Distr. Cang.-63-1
Prudentópolis - 1
Puiuiu
f<atman 63-1/317
Rico
Rico - 23
Rio 'I'ibagi
S - 13 - 52
S - 19 - 7 - N
S - 208 - Venezuela
S - 562 - P
Sacavem - 149
Sacavem - 554
San Andrés NQ 1
San Fernando
Sarandi EEP 12519
ST - 19 - N
Tupi :- 4
Tupi - 6
Turr\ia1ba nQ 1
Turria1ba RK
351 - 7.7/50

\ 'Venezue1a :: 350
/\.rthurMu11er 63/197
Black Valentine
C - 123 - R



================================================~======================================================
INSTITUIÇÃO RESPONS1\VEL VARIEDADES

IPEAHE Afonso Buss Carioca
Charque
Col - 109 - R/223
Col - 123 - N
Composto - 23
Copinho Preto Manteiga
Costa Rica - 1
Costa Rica - 489
Cutitibanos - 2
De RamC1
De Rama 231/ Â

Desconhecido - 3
Desconhecido - 7
G 1 - IAC
Iguaçu
j amape
Mecentral
Héxico - 487 - 1
Mil Por UM
Mulatinho Paulista
Paraná - 1
Par an á - 2
Paraná - 8
Pindorama
Porrillo nQ 1
Preto - 16 - 1

IICA. - CTEI
(Turrialba - Costa Rica)

Feijão Caupi (Vigna s í nen si.s)..
Antonio Mo Pinchinat V 16

V 14
V 54V
V 44
Chiapas 277
V 19



===========~==~=================~========~===~=========~~==================~========~===~===============
INSTITUIÇÃO RESPONSAvEL VARIEDADES

lICA - CTEI
(Turrialba - Costa Rica)

Antonio l-L Pinchinat Topset
V. S. 4988 C. R. 575
V. S. 4986 C. R. 573
V. S. 5010 C. R. 375
v . S. 4987 c. Ro 574
V. S. Chinegra
V. So Matarrita
producer
V 54
Floricream

Sarah Krutman V- l-Quarenta Dias
V- 3-Seridó
V- 4-Alagôas
V- 5-Parayba
V- 6-J aguaribe
V- 7-Br.:mco Hj
V- 8-Branco H2
V- 9-Potomac
V-10-Bitú
V-ll-Rubi
V-16-Quarenta Vagem
V-17-Sete Semanas
V-23-Clay
V-24-Mississippi Silver
V-31-Sempre Verde
V-32-
V-38-Lot 7417 11 3 Be
V-43-Big Boy
V-51-Lot 7909
V-52-Texas Purple Hull 49 Cowpea
V-53-Texas Cream 40 Cowpea
V-59-Bunch ?urple Hull
V-54-Burgandy

____ V-60-Mississippi Crowder
----======.;=..::.::===="=================================-=:;============- -============== "===========:-=,=====================

IPEANE



"
IV. LOCALIDADES ONpE FORI'J"IINSTALADOS

to.

OS EXPERU'iENTOS

As localidades onde se .i.ns t a lar-am os experimentos fo-
ram:

JVIunicípiode Altamira: Estação Experimental da Transama
zônica

Município de Bragança: Estação Experimental de Tracua -
teua

Território Federal do A.m2pá: Campo Experimentill do Equa
dor

Mmnicipio de Santarém: (terreno de colono indicado pe-
la ACAR-PARÁ)

V. ENSAIO NACIONAL DE VARIEDADES
DE FEIJÃO (Phaseolus vulgaris)

O Ensaio Nacional de Variedades de Feijão constituiu-se
de 16 (desesseis) entradas,das quais 7 (sete) são negras e 9
(nove) de outras cores. No experimento instalado no muncípio de
Altamira (Rodovia Transamazônica), a variedade Preto 143 não es-

tava incluida, sendo colocada em seu lugar o Iviulatinho de Altami
ra.

Os tratamentos utilizados foram os seguintes:

•,
••

1 - JALO EEP 558
2 - COSTA RICA
3 - MULATINHO DE ALTAMIRA
4 - S. CUVA 168 - N
5 - RICO 23
6 - CARIOCA
7 - IGUASSU
8 - CUBANO
9 ~ MULATINHO VAGEM ROXA

10 - ROSINHA G - 2
11 - RICOPARDO 896

12 - VENEZUELA 350



13 - CANÁRIO
14 - BICO DE OURO
15 - ENXOFRE
16 - CANARINHO
Foram incluidas: Canário, Enxofre, Bico de Ouro e Cana-

rinho, como variedades livres, utilizadas como testemunhas regi~
nals.

Foi adotado o delineamento experimental Latice balancea
do 4 x 4 com 5 (cinco) repetições. As parcelas constituiram - se
de duas fileiras de 5m de comprimento, com 0,50m entre as mes
mas. A densidade de plantio foi de 10 sementes por metro. A bor-
dadura foi feita por experimento. Mediu-se o rendimento baseando
se nos 5m2 de cada parcela.

O experimento foi instalado a 18 de malO na Estação Ex-
perimental de Altamira, km 20 da Rodovia Transamazônica, em so-
lo de Terra Roxa Estruturada Eutrófica, descrito por Falesi(197~
da seguinte maneira:

"TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA FLORESTA DE CIPOAL
COM BABAÇU RELEVO ONDULADO E/OU FORTE ONDULADO

Unidade pedogenética formada por solos férteis, orlglna
dos de rochas básicas com baixo conteúdo de quartzo na compOSl -

~çao mineralógica, tendo elevado teor de ferro. Possuem espessura
média de 1,20m até o horizonte B3' sendo bem drenados, de colora
ção normalmente bruno avermelhado, podendo ser no entanto verme-
lho, vermelho amarelado ou vermelho escuro, que se tornam com to
nalidade arroxeadas quando observados de determinados ângulos de
incidência de raios solares. A diferenciação entre os horizon
tes é muito difícil, devido a cor uniforme, o que torna difusa a
transição entre eles.

Possuem no horizonte B cerosidade moderada e comum a
abundante, revestindo os agregados componentes da estrutura do
solo; a textura é argilosa, sendo a ccnsistência determinada com
o solo molhado plástica e pegajosa.

A estrutura do horizonte A é geralmente fraca e modera



da, pequena, granular e por vezes subangular e no B é moderada ,
média subangular podendo também ocorrer pequena prismática.

As partículas do solo quando sêcas, são atraídas por um
imã devido a presença de minerai3 pesados na composição granulo-
métrica do solo.

são solos que possuem elevados teores de soma de bas~s
trocáveis, principalmente cálcio e magnésio, com quase ausência
ou mesmo ausência do aluminío trocável o que determina altos ín-
deces de saturação de bases, sendo deste modo considerados eutró
ficos.

VARIAÇÃO DA UNIDADE

Apresenta como variações:
1 - perfis intermediários para solos com B latossólico
2 - perfis com presença de pequenas concreções laterí-

ticas principalmente no horizonte A.
3 - perfis com coloração do B, vermelho amarelo.

CONDIÇÕES ECOLOGICAS GENERALIZADAS

A topografia de ocorrência destes solos varia de ondu
lada a fortemente ondulada, em alguns casos com encostas acentua
das.

A cobertura vegetal é formada pela floresta de cipoal,
onde é observada a abundância de cipós, presença notável de baba
çu e em alguns locais de castanha do Pará.

Estes solos procedem de rochas básicas, diabase ou ba-
sal to, originac.as durante o Triássico tvlédio,pelo derrame de la-
vas básicas como consequência do diastrofismo paranaense, que
atingiu a região Amazônica alcançando a Venezuela.

O clima que vem influenciando as áreas de ocorrências
destes solos, pertence ao tipo Ami e Awi, este último incidindo
entre Marabá e Estreito assim como em torno de Altamira.



CONSIDERAÇÕES SOBRE DADOS ANALíTICOS

ANÁLISE GRANULOM~TRICA

Os teores de argila total variam no perfil c.e 35% a 83%
o limo ou silte varia de 7% a 36%; a areia fina de 5% a 27% e a
areia grossa com valores baixos situados entre 5% e ll%,ocorre~
do apenas em um perfil valores entre 16% e 38%.

Esta granulometria evidencia uma dominância da classe
de textura argila a estes solos.

A argila natural possue valores relativamente elevados
nos dois primeiros horizontes do perfil, variando de 37% a 42%,
sendo ausente nos demais horizontes.

Esses valores de argila natural determinam médios e al
tos graus de floculação da argila no 5010, indicando condições
físicas favoráveis ao crescimento das plantas.

CARBONO e NITROGBNIO

Os teores de carbono no solo são baixos a médios, varl
. ando de 0,24% a 2,07%, localizando-se no horizonte A os maiores

índices.
A matéria orgânica como consequência dos teores de car

bono, tem também valores baixos a altos, variando de 0,41% a
3,56iSo

O nitrogênio possue valores de baixos a altos com teo-
res situados entre 0,03% a 0,22%, situando-se no horizonte A,os
teores elevados.

A relação C/N possue valores baixos, oscilando de 4 a
10, sendo os valores de maior frequência situados entre 6 e 100

SOlViADE BASES PERMUTÂVEIS (S),CAPACIDADE DE PERMUTA DE
(T) SATURAÇÃO DE BASES (V), ALUMíNIO TROCÁVEL (AL +++)

CATIONS
e pH

Os valores de soma ce bases trocáveis são aktos, OSC1-

lando de 1,72 mE/100g de TFSE a 8,69 mE/loog de TFSE. As bases
de cálcio e magnésio contribuem com a maior percentagem para es
ses valores.

A capacidade de permuta de -cations apresenta valoresmé



dios a baixos, indicando possível dominância da argila 1:1 na
~composiçao coloidal minerál do solo.

~A saturaçao de bases é elevada com valores compreendi-
dos entre 39% e 80%, indicando o caráter eutr6fico destes solos.

~Os teores de alumínio trocável sao muitos baixos ou ausentes, o
que torna desnecessário o emprego de corretivos quando estes so-

los forem cultivados.
O pH varia de 5,1 fortemente ácido, a 6,3 ligeiramente

ácido, Lndi cesde acidez situados numa faixa ideal para o desen -
volvimento de diversas culturas.

FÓSFORO ASSIMILÁVEL

O f6sforo assimilável possue teores normalmente baixos
nas Terras Roxas brasileiras, no entanto, nos quatro perfis con-
siderados neste trabalho, um deles o de nQ IPEAN - 8740/43, apr~
sentou-se com valores de P205 altos, situados entre 4,42 mg/100g
de TFSE e 7,58 mg/100g de TFSE.

Nos outros perfis os valores de fósforo assimilávelapre
sentam-se normais, com teores compreendidos entre 0,14 mg/loOg
de TFSE e 1,81 mg/100g de TFSE.

~COMPLEXO DE LATERIZAÇAO

A silica varia de 1,00% a 28,34%, o sesquióxido de alu-
mínio de 10,62% a 23,18% e o de ferro de 11,72% a 23,54%, valo-
res estes considerados normais para a unidade .

.Como consequência os índices de Ki e Kr variam respecti
vamente de 1,44 a 2,45 e 0,84 a 1,3611•

O quadro 3 mostra os rendimentos das variedades relacio
nadas em tres grupos:.pretas, outras cores e testemunhas regio-
nais. Pode-se notar, dentro de cada grupo, as variedades que mais
se destacaram. Anota-se também nesse quadro p fornecedor do mate
rial.



QUADRO 3. Rendimento em kg/ha das variedades do Ensaio Nacional
de variedades de Feijao, instalado em Altamira (Rodo-
via Transamazônica).

================================================================

VARIEDADES
Prorluçãõ
Média em

kg/ha

Fornecedor das
Variedades

NEGRAS

S. Cuva 168 - N

1.976 IPEAM8
1.819 IP3ACO
1.720 S2cret. de

r ' R. S.rigrlc.
1.408 IPEAN~
1.200 IP2;.\,CS
1.118 IPóAS

-,

Iguassu
Rico 23
Cubano

Costa Rica
Vene zue La 350

OUTRAS CORóS

Mulatinho Vagem Rôxa ~ 2.212 IP8/\.L
Mulatinho de Altamira 1.860 IP3AN
Ricopardo 896 1.832 univ. Fe,i.de

Viçosa
Jal0 ;~SP - 558 1.614 IP8ACO
Carioca 1.382 IAC
Rosinha G - 2 1.194 IAC

VARIEDADES LIVRES (testemunhas regionais)

Enxôfre 1.736 IPEAN
Canarinho 1.602 IPEAN
Bico ..,-:::. Ouro 1. 563 IP3AN' ~

Can6.rio 1.188 IPEAN
========================================================~~===~==

Iguassu entre as negras com 1.976 kg/ha, Mulatinho Va-
gem Rôxa entre as outras cores com 2.212 kg/ha e 2nxôfre (amare-
la) entre as testemunhas regionais com 1.736 kg/ha, sobressai ....
ram-se em cada grupo., Igualaram-s2 porém es tat i s 't i camen te, uma



", f"'<Jvez que o teste F nao indicou diferença significativa entre as
variedades ao nível de 5% e 1%, conforme demonstra o quadro 4.

A variedade Mulatinho Vagem Rôxa, que apresent~~-se cp-
mo a de maior rendimento, superou em 236 ~g a variedade negra
Iguassu e em 496 kg a testemunha regional Enxôfre.

QUADRO 4. Análise de Variância do rendimento das variedades do
Ensaio Nacional de Variedades de Feij~o. Município de
Altamira (Rodovia Transamazônica).

=====================1======1============1=====·=======1=========
FONT3 DS VARIAÇÃO I GL I SQ I QM I F

---.-------1 1 1 1

1 4 1 1.114306 I 278.576 I

I 15 1 7 .025586 1 468.373 1
1 I 1 1
1 15 I 5.369371 I 357.958 10,7227**
I 1 I 1

=~~~~================1===:==1=~~~~~~::~==1==~::~:~:===1=========

R8PSTIÇÕSS
VARIEDAD8S
BLOCOS

~A testemunha regiona12nxôfre obteve maior produçao en-
tre as locais.

Pela diferença mínima significativa, a variedade de aml-
or produçao Mula ti nho Vagem Rôxa, procedente do IP3AL, ul trapas -
sou significativamente apenas a variedade s. Cuva 168 - N proce-
dente do IP8AS. Entre as duas houve diferença de produção da or-
dem de 1.094 leg.

A variedade Canário, mais explorada pelo colono da reg~
~ao, foi, entre as testemunhas regionais a que obteve menor produ-

~çao.
Fundamentada no aumento da produçao e tendo como base a

~variedade local mais explorada pelo colono da regiao, o Canário ,
a análise econômica demonstrou que apenas a variedade Mulatinho
Vagem Rôxa apresentou índice de lucro positivo da ordem de 25,21%
sobre o valor do investimento empregado, havendo reembolso para o
agricultor.

•



VI - T~ST2 D2 i\.DAPTAÇAOPARrl INTRODUÇAO D3 VARlóDAD3S

Objetivando a introdução de material compatível com nos
sas condições ambientais, colocamos 75 variedades de Feijão (Pha
seolus vulgaris) em testes preliminar de adaptação na Estação Sx
perimental da Transamazônica, município de Altamira, Pará, em so
10 de terra rôxa estruturada já descrita anteriormente. Não foi
feita adubação 2 a análise do solo revelou o seguinte resultado:

Resultados da ~nálise do solo

Fósforo: 11 ppm: médio-alto

Potássio: 98 ppm: alto

Cálcio r
Magnésio: 719 m""'Yo' . m2dio-alto~ o •

rilumínio: 0,0 mrl1%' . pH: 6,5w o •

Ni trog2nio : 0,23%

~No quadro 7 estao relacionadas as variedades utilizadas,
sua procedência, stand e rendimento dado em kg/ha.

QUADRO 7. Relação do material utilizado para introdução de novas
variedades.

====1===============================1======1=====1======I=====~ I
I IPROCE-I I p~so IPRODU-I
! \ NOME DA VARIEDAD3 ID~NCIAISTANDI 2M IÇ~O EMI
+-1 I I I g/5m Ikg/ha I
101 IIPEAL 70 MS R-56 IIP3AL'1 3911.09512.190 I
102 IMulatinho Paulista !IPSAL/\ 40 \1.085 12.170 \
103 IIP8AL 70 MS R-274 IIP3AL'1 41 11.020 12.040 !
\04 IIPEAL 70 MS R-54 IIPEAL.....--136 11.005 112.010 :
105 ITurrialba RK I IPSMEI 42 I 925 11.850 I
I I· 1 II"'·'~1\!I·..,134! 920 11 840 1106 IPorrllho Nº 11'61->1'16\ I I' 1
107 IMulatinho Favinha Nova Soure 1IP3AL""'--147 I 850 11.700 1

\08 \IPEAL 70 MS R-21 I IPE;\.L~ 28 \ 845 11.690 I
109 IIPEAL 70 MS R-20 IIP3AL-'1 34 1 820 11.640 I
110 ISipe a.L - 2 IIP81\L-I 45 I 765 11.530 I



t:--T--:-~-~---~==~===================I=====:=l====~::::l==~===1===~==1
I I:' . IPROC~-I. I P6S0 IP~OLJU-I
I I NOME DA VARL~DADó ID~NC1AISTANDI 2M IÇAO EMI
1_11 I I g/5m Ikg/ha I
111 I1P~AL 70 MS R-16 I1P21\L/'1 47 I 76511.5301

112 IIPEAL 70 MS R-57 IIPEAL./I 25 \ 720 11.440 I

113 [chumbinho Opaco I1P8AN 1 40 I 700 11.400 I

114 I1PEAL 70 MS R-07 IIPZAv--1 48 \ 695 11'.390 I

115 I1P0AL 70 M8 R-79 I1PEAL 1 21 1 695 11.390 I

\16 \Jamapa \1P2AMS\ 35 \ 695 11•390 I

117 IIPEAL 70 MS R-27 IIPóAL 1 49 I 690 11.380 I

118 lparaná - 1 I1PóAMóI 31 \ 690 11•380 I

119 IRoxão Lustroso I1P2AN I 21 1 675 11.350 1

120 \IP2AL 70 M8 R-72 I1PSAL/1 24 \ 650 11•300 I

121 Ise Rama I1PEAM8I 42 I 650 11.300 I

122 Icara Suja I1P8AN I 42 \ 650 11•300 1

123 IMulatinho Irecê I1P2AL/1 48 I 645 11.290 I

124 IMulatinho Paulista I 1P2:i\MEI 31 \ 635 11.270 I
125 II?EAL 70 MS R-08 IIP3ALrl 27 I 630 11.260 I
126. Ip' d - I1P"M.,I 26 I 630 11 260 II I an or ama I 6i'\. 6 I I I· I

127 IIFEAL 70 MS R-26 I IPEALrl 28 I 595 /1.190 I

\28 \Mulatinho H.F. 465.63.11 IIP3AN I 39 I 585 /1•170 I
129 I IPEAL ·70 MS R-80 I IP3ALrl 11 I 575 /1.150 I

130 ICOL - 123 N I IPóAMó I 35 \ 555 /1•110 I

131 IPuat~ IIP2AN I 44 I 540 11.080 I
132 I1PEAL 70 MS R-23 11P3AL / 22 \ 530 11.060 I
133 Icarioca I IPEAMSI 15 I 530 11.060 I

134 Ipreto Curuaru I1P8~181 28 I 525 11.050 I

135 I IP8AL 70 MS R-09 I IP2AL ri 42 I 520 11.040 I
136 :Paraná - 2 1 IP 8AH8( 37 \ 505 11•010 I

137 I San And ré s NQ 1 I 1PSf-J-1S1 30 1 500 11.000 I

\ 38 \ IP8AL 70 MS R-118 r IPSAL1 21 I 485 I 970 I

139 ITupi - 4 I IP8AMSI 32 1 485 1 970 I
140 Irrudent6PoliS - 1 111'8;\1181 25 1 445 I 890 I

141 IAeté 1 !IPóAN I 47 I 440 I 880 I

/42 \Artur Huller 63/197 !I1'8AMSI 47 1 440 I 880 1-

143 IIFEAL 70 MS R-48 1IPSAL~ 29 I 435 I 870 I
144 1IPEAL 70 MoS R-28 I IP8AL 1 25 I 430 I 860 I

145 IRico - 23 I IIl;!';AN 1 12 1 420 I 840 I
\ \ 1 I I 1 I



I===T======~========================T;;~~~:T=====T=;;;~=T;;~~~:I
I I NOM~ DA VARI2;DAD3. ID~NCIAISTANDI 3M lçJ:O~MI
I~I I I I g/5m IKg/ha I
146 IParan-a - 8-I·I?2~;}1E·1 28 I 415 I 830 I
147 Ic t R" 1 IIIJ"'"·~1,,126 I 410 I 820 II I osal ca - I .Ó1-;,1 ') I I I
148 IIP3AL 70 MS P-45 IIP3AL 1 11 I 410 I 820 I
149 IMulatinho Vagem Rôxa Comum 1IPSAL l' 25 I 405 \ 810 1
150 IDe Rama 231/A IIP8AMó! 41! 405 1 810 I
/51 lMéxicO - 487 - 1 1 IPSAMS 1 34 \ 405 1 810 \
152 ICarioca IIPSAN I 33 I 395 I 790 I
153 \preto 143 I IPEAMó 1 25 1 385 1 770 1

154 IPintado IIP~AN I 44 I 365 I 730 I
\55 lMulatinho Vagem Branca \IFJ;AL 1 45 I 340 11 680 I
156 I San Fernando jIP31'>MÓI 34 I 335 I 670 I
157 1S - 562 - P I IP8L\M.EI 25 I 325 I 670 1
158 IBlack Valentine IIP2AM~1 24 I 325 I 650 I
159 I E'.EAL 70 MS R-78 1IP~AL 1 34 I 315 I 630 I
160 IMil por Um IIPEAM6I 46 1 315 I 630 I
161 IIPEAL 70 MS R-65 IIPEAL \ ~43 I 310 I 620 I
162 IMulatinho Vagem Rôxa IIP2i\N I 42 I 310! 620 I
163 IRosinha G - 2 IIPEi\N 1 43 \ 300 1 600 I

164 IPreto Americano Copinha IIPEl'J1EI 29 I 250! 500 I
165 lDesconhecido - 7 1 IPEAME1 14 I 240 I 480 1
166 IMéxico - 51 IIPE1\MSI 18 I 210 I 420 I
167 'Bico de Ouro IIIP.3AN11 42 I 205 I 410 II I I I I
168 IJalo EEP - 559 IIPEAN I 47 I 200 I 400 I
169 \Ratman 63/1/317 lIP3~\M81 17 1 195 \ 390 I

170 ITupi - 6 jIPEAM31 22 I 185 I 370 I
171 ICharque 11IPEilJ1ó11 12 I 185 I 370 I
I I I 1 I
172 IRosinha Precoce IIPóAN 1 33 I 120 I 240 I
173 IGOianO Precoce IIP3AN I 37 I 105 \ 210 I

174 IIPóAL 70 MS R-68 IIP~AL I 16 I 100 I 200 Il:~~l:::::~~~~~~~:~~~~~~::~~~~::~:~~l::~~~=l=~~:~i~~~~~~l~~:~~~i
Nota-se que o resultado experimental, baseado nos 5m de

cada linha de plantio, dá um rendimento superior a 2.000 kg/ha pa
ra quatro das variedades procedentes do TP2.à.T._



VII - 3NSAIOS REALIZADOS COM CAUPI (Vigna sinensis)

Os ensaios com Caupi foram instalados em Latosol, Textu
ra média e de ocorrência significativa na região.

O espaçamento utilizado foi de 0,5Om x 0,30m com três
sementes por cova, com a área útil das parcelas medindo 4,05 m2,
não tendo sido empregada adubaçao.

óNSAIOS REGIONAIS DE VARIEDADES D3 CAUPI

1. LOCAL: Estaçao 3xperimental de Tracuateua. Município de Bra -
gança.

Os cultivares colocados em competiçao foram:
1. Pretinho/
2. Garoto'
3 . Cinzento'
4. serid6
5 . Malhado vermelho/,
6. IP3AN - V - 69 /

7. Central'
8. Bola de our-o-

9. Local"

O rendimento médio dos cultivares é demonstrado no qua-
dro 8.

QUADRO 8 - Rendimento médio dos cultivares no município de Bra -
gança.

----------===========================================================
CULTIVAR R2NDIMENTO

kg/ha

Central

Seridó

872
\

872

720

679

633
596

510
362
243

Local
Garoto
Cinzento
Malhado Vermelho
Pretinho

Bola de Ouro



QUADRO DE ANALIS,:i;DA VARIÂNCIA-----~-----..-- -. - -.- - ---_ ..-~;~:;~:~::~~::;:~;~~T~~:~~r~~~:~~~~~T~~~~:-~~~~T~~;~~~~~
-----------1 I \ I

I 2 I 13.429 6.714 I 1,01

I 8 I 177.929 22.214 I 3,34**
I I 1

RESíDUO I 16 1106.255 I 6.640 I
=====================~======~============4============~=========

BLOCOS·
CULTIVARES

Pode-se notar através do quadro de análise da variância
que houve diferença significativa entre os cultivares.

O teste de Duncan revelou que os cultivares de maior
rendimento, Central e Local, foram significativamente superiores
apenas ao cultivar Bola de Ouro, n~o demonstrando superioridade
aos demàis.

Observando o quadro 8 nota-se qu~ Central e a test2mu _
nha local (40 aias Vermelho) igualaram-se ~m rendimento, há po-
rém uma superioridade d~ cultivar local em termos de caracterís-
ticas culinárias, uma vez que o Central é de palatabilidade infe
rior.

Pretinho, IP2AN - V - 69 e Garoto podem ser muito mais
aceitáveis.

2. LOCAL: Município de SantC:trQ.m(terreno de colono .i.nd í.c ado :t. -t 4

ACAR - PARA). Rodovia Santarém - Cuiabá.

QUADRO DO R8NDIMENTO M~DIO

========================~=============================~=========
CULTIVAR RENDIMENTO

kg/ha

Cinzento 7 1.876

Malhado Vermelho V' 1.802

40 Dias Branco 1.802

IPEAN - V - 69/ 1.629

Bola de Ouro ;/ 1.629

Central ./ 1.555

Pretinho ~ 1.432

Garoto V 1.382

seridJ 1.061

Local ;- 74IJ
=::::=========;:::=========;::==:::===;:::::;:==:::::::~::::::;:::;:-:;::==::;:========-==:::====::::=:;:=======



A aplicação do teste F, resultado constante do quadro de
análise da variância, demonstra que há diferença significativa de
produção entre os cultivares

QUADRO D~ ANÁLISE DA VARIÂNCIA

BLOCOS 2 148.167
575.417
286.833

74.083
63.936
15.935

4,64

CULTIVARES
RESíDUO

9

18
4,01**

Os resultados sa aplicaçao do teste de Duncan demonstram
que o cultivar de maior rendimento, Cinzento, diferiu estatisri-
camente apenas do cultivar local (testemunha), não sendo signifi
cativamente superior aos demais.

O coeficiente de variaçao foi de 20%.
O IP8AN - V - 69, 40 Dias Branco, Pretinho e Bola de Ou

ro apresentam melhores características cUlinárias que Cinzento e
Malhado Vermelho.

3. LOCAL: Campo Experimental do 8quador, Território Federal do
Amapá ,

~QUADRO DA PRODUÇAO
================================================================

~CULTIVAR ~RODUÇAO EM
kg/ha

Malhado Vermelho 1.290
Pretinho 1.181
Central 1.163
Hanteiguinha 1.145
Cin4ento 1.072

Garoto 1.072
IPEAN - V - 69 1.000
Bôca Preta 945
40 Dias Branco 909
Local 909
seridó 1836

•Bola de Ouro 818
l



° tes te F, .íemons trado a seguir no qua-tr-o de aná.í i se da
Variância, índica não haver diferença entre os cultivares postos
a competir.

QUADRO Dó ANÁLIS~ Di\. VARIÂNCIA

=================================================================
FONT~S Dó VARIAÇAO GL SQ QM F

BLOCOS
CULTIVAR~S
RzsíDUO

2
11
22

0,1262
0,2201
0,3774

0,0631
0,0200
0,0171

3,690
1,169 n.s.

=================================================================

. -° coeficiente de varlaçao encontrado foi de 23%.
° Malhado Vermelho está sendo refutado devido as más qua

lidades culinárias. Devido a sua alta capacidade de produção será
mantido na coleção para futuros testes.

~m teste de palatabilidade, houve maior aceitaçao pelo
Manteiguinha e Pretinho, seguindo-ae o IP~AN - V - 69 e Garoto e
logo depois o Bola de Ouro e 40 Dias Branco.

óNSAIO R3GIONAL D3 ~POCA DS PLANTIO

utilizando o esquema experimental de blocos ao acaso com
quatro repetições, instalou-se na 3stação 3xperimental de Tracua-
teua, Município de Bragança, um ensaio de ~poca de plantio.

Foram as seguintes as ~pocas utilizadas:
15 de abril
30 de abril
15 je maio
30 de ma i.o

15 de junho

No quadro seguinte anotamos o rendimento m~dio dos trata
mentos.



QUADRO D,~ R~NDIM~NTO M~DIO

==================================================================
TRATAMóNTO R3NDIM~NTO M~DIO

kg/ha
15 ,ie abril 1. 7541
30 de abril 1.488.
15 de maio 928
15 de junho 623
30 de maio 621

==================================================================

Na análise de variância, o resultado do teste F indicou
haver rliferença significativa entre os .í í versos tratamentos empr.:=,
ga,.,os.

QUADRO D8 ANALIS~ DA VARI)\NCIA

R~s1DUO

3

4

12

156.354
750.105
277.365

52.118
187.526

23.113

2,25
8,11**

BLOCOS
TRATAM~NTOS

=================================================================

~mpregando o testeie Duncan, chegamos a conclusao de
~que nao houve diferença significativa entre as r.pocas-!de plantio em

15 de abril e 30 de abril que, no entanto, foram melhor~s que as
demais.

Analizando o gráfico apresentado na figura 1, pode-se no
tar que o rendimento rlecresce à partir do plantio a 30 de abril.

Ac re-t i tamos que o experimento ,-'levaser repetido, com a
amplitu~e sen"o esten~irla para épocas anteriores a 15 de abril a
fim"le que outras .i nFormaçoe s possam ser co í.hi-tas .



FIGURA 1. Representaçao gráfica ~o rendimento nas diversas épocas
-ie plantio.
O traço horizontal ietermina a amplitude para o plantio
~o feij~o (Vigna sinensis), em ~ecorrªncia ia semelhan-
ça estatística, ~a~o o resulta~o io teste ie Duncan ao
nivel -ge 5%.

t/ha
2.0

1.0

0.5

0.0

1,75:1...

1,488

u,9~8

0,623 0,621

ê':pocasie-----'------'--_ ..•..---'---:...-.--'----+----....------
15 -12

abril
plantio15 -ia

junho
30 d2
maio

30.o1e
abril

15 -i2
maio

I -------------dF------------- I



INTRODUÇÃO D8 VARI8DAD~S DE CAUPI
'(Vigna sineris í s )

8s tamos com 60 novas var i a-í a-tes em t2S te, v i san-ío a ln-
tro-tuçao 1e novo material, apr-e san ~an io-se algumas var ie-ta-tes já
em fase ie frutificação.

A seguir apresentamos a lista das varieia1es colocadas
em teste.

Procedência: IICA - CT8I (Turrialba) Costa Rica

V 16 V 18
V 14 V 2
V 54 Proiucer
V 44 V 15
riapas 277 sncpe a

19 V 3
V 5 V 17
V 28 V 13

.Progreso 66 (negro) Chiapas 275
OjinegrQ V 24
V 25 Black ey2p2il
V 4 Cowpea Haití
V 41 C'Li.rnax
V 22 FloricreClm
Guerrero 105 Topset
Guerrero 109 V. S. 4988 C. R. 575
V 38 V. S. 4986 C. R. 573
V 33 V. S. 5010 C. R. 375
V 40 v. s. 4987 c. R. 574
I'rogreso 66 (Crema) V. S. Chinegra
V 51 V. S. MatarritCl

/

Floricream Prod,ucer
V 52 V. 54
V 53 Floricream
V 55

proceiência: IP,~AN2;

V 1 - Quarenta Dias- V 23 - Clay""""'--
V 3 - seri,4ó""'- V 24 - Mississippi Silver -
V 4 - Alagoas I V 31 - sempre Ver'ie--
V 5 - Parayba V 32
V 6 - .jaquar-Lbe->" V 38 - Lot 7417 11 3 Be
V 7 - Branco Hl V 43 Big Boy
V 8 - Branco H V 51 Lot 7009
V 9 - potomac} V 52 - Texas Purple Hull 49 Cowpea
V 10 - Bitu V 53 Texas Crearh 40 Cowpea
V 11 - Rubi V 54 Burgandy
V 16 - Quarentc:lV.J.gem V 59 Bunch Purple Hull
V 17 - Sete Semanas V 60 }'Iississippi Crowder



PROCESSOS DE CULTIVO EM CAUPI
(Vi~na sinensis)

LOCAL: No Território Federal do Amapá, instalmmos dois ensaios de
métodos de plantio.

Nos dois experimentos foi utilizado o efei to residual de
uma 'adubação normal para a cultura do milho.

1. Plantio em sulcos

O espaçamento entre as linhas de plantio variou entre
0,6Om, 0,5Om, 0,40m e 0,30m.

Na densidade de plantio foram utilizadas: 15,10 e 5 se-
mentes por metro.

QUADRO DO R':;:;NDIMóNTOHf:DIO

=================================================================
PRODUÇÃO 3M:TRATAJl.ENTOS kg/ha

5. 0.4Om x 10 sem./m 1.945
6. 0.40m x 5 li 1.545
1. 0.3Om x 15 " 1.490
2. 0.3Om x 10 " 1.472
7. 0,50m x 15 " 1.472
3. 0.30m x 5 " 1.436
4. 0.4Om x 15 " 1.418
8. 0.50m x 10 n 1.290

11. 0.60m x 10 " 1.181
12. 0.60m x 5 11 981
9. 0.5Om x 5 " 963

10. 0.60m x 15 " 909
=================================================================

O resultado do teste F indicou haver diferença entre os
diversos tratamentos empregados.

Utilizando o teste de Duncan, podemos concluir que o
tratamento de maior produção 5 foi superior aos tratamentos 12, ~
10, 11, 8 e 4. não superando aos demais.

No espaçamento de 0.30m entre linhas, qualquer das den-
sidades apresento~-se satisfat6ria.



•
Utilizando 0.40m, as densidades com 10 e S sementes / m

deram maior r-end imen to.
o experimento deverá ser :i.epetido.Foi utilizada o cul-

tivar explorada pelo colono, o Bola de Ouro.

2. Plantio em Cova

QUADRO DO l~óNDIMóNTO M~DIO

=================================================================
TRATAl-'IóNTO R~NDIMSNTO 8M

kg/ha

O.sOm x 0.30m (1 pé /cova ) 1.816
O.SOm .x 0.30m (3 pés /cova ) 1.783
O.sOm x 0.40m (3 pés /cova ) 1.783
o.som x 0.20m (2 pés /cova ) 1.766
0.5Om x 0.40m (2 pés /cova ) 1.733
O.SOm x 0.4Om (1 pé /cova ) 1.650
O.SOm x O.SOm (3 pés /cova ) 1.600
O.sOm x 0.20m (1 pé /cova ) 1.583
o. SOm x 0.2Om (3 pés /cova ) 1.433
o.sOm ~ 0.30m (2 pés /cova ) 1.400
'O.SOm x O.SOm (1 pé /s:ava ) 1.183
0.5Om x 0.50m (2 pés /cova ) 1.150

=================================================================

ómbora o teste F indicasse haver diferença entre os tra
tamentos, os testes de Tukey e Duncan mostram que essa d ferença
não é significativa.

Recomenda-se que o experimento seja repetido.
O coeficiente de variaçao acusou 27%.
Foi utilizada o cultivar Bola de Ouro explorado pelo co

~lono da regi ao.
podemos fazer uma observação sobre o notável aproveita-

mento do efeito residual da adubação nos dQis ensaios instalados
no Amapá.

No ensaio de plantio em sulco, foi feito o enterrio dos
restos culturais do milho, influindo no desenvolvimento vegetati-
vo, na produção de massa verde.



~o rendimento normal na regiao, alcança 600 kg/ha e a
produção experimental não tem alcançado os níveis elevados que fo
ram observados com o aproveitamento do efeito residual nos ensai-
os em discussão. Com a repetição dos experimentos no pr6ximo ano

•
agrícola, deveremos ter maiores respostas aos intens que nos pro-
pormos observar.

~VIII - ~NSAIOS DE ADUBAÇAO

Não são muitos os trabalhos levados a têrmo com a cultur
ra do feijão no que concerne a adubação.

Nasstação 8xperimental da'Tíeansamazônita, município de
Altamira, foram instalados tres ensaios de adubação com a cultura
do feijão (Phaseolus vulgaris) e no Território Federal do Amapá I

foi montado um experimento de a'ubação com a cultura do' Caupi (Vig
na sinensis)

1. ~nsaio Fatorial NPK (2 x 3 x 3), com o feijão (Pha -
seolus vulgaris).

O experimento foi instaldo em solo de terra roxa estru-
turada, no município de Altamira, Rodovia Transamazônica.

Os elementos numerais NPK, foram aplicados em 2 n1veis.
de N e 3 níveis de P e K.

r ~As quantidades de fertilizantes usadas, sao anotadas a
seguir:

e

~=::::;~ ================QUANTIDAD3S=D3=F3RTILIZANT3S===============
NíVEIS kg/ha

N i Sulfato de Amônio
No O O
Nl 40 200

,P205 Superfosfato simples

Po O O

Pl 50 250
T) 100 I 500.L 2

K20l Cloreto de Potássio

KO O O
Kl 30 48
K2 60 96

=======-========

••



A~varie~a~e utiliza~a foi o Rico 23.
No qua-tro ,-=teanálise -í a variância, apr-e sen ta.ío em segui

+a, po-remos observar o r-esu l t a.to significativo rio teste F.

QUADRO D::<::j\.NALIS::<:: DA VARIÂNCIA

=================~===============================================
FONT8S DA VARIAÇAO GL I SQ QM F

i
N 1 I 376.584 376.584 102,98**
P 2 I 1.301. 004 515.502 140,96**I
K 2 I 82.044 41.022 11,22*
N x p 3 I 577.807 192.602 52,67**I
N x K 3 I 162.842 54.281 14,99*
P x K' 4 291.270 72.817 19. 91~
N x P x K 5 489.645 97.929 26,78**

TRl.l,.TAM8NTOS 20 3.281.196
BLOCOS 1 2
RSS!DUO 14 51.200 3.657

=================================================================

No quairo 9, on~e se encontra anotado o rendimento, os

t r-ot amento s que se apr-e sen tam abr-anq ido s p\~10 mesmo traço verti -

cal i gutllaram-se es ta tis t í camente , entre si, dado o r-esuLtado do

teste 1e Duncan a 5%.



QUADRO 9. Relaçao dos Rendimentos obtidos no ensaio fatorial NPK,
com o feijão (Phaseolus vulgaris)

=================================================================
R8NDIH3NTO 8M T2STS DóTRA Ti\M3NTO kg/ha DUNCAN (5%)

11 1 - 1 - O 2-.079
9 O - 2 - 2 1.958

14 1 - 1 - 1 1.887
10 1 - {j) - O 1.872
18 1 - 2 - 2 1.868

3 O - 2 - O 1.805
6 O - 2 - 1 1.797

8 O - 1 - 2 1.782
12 1 - 2 - O 1.754
14 1 - 1 - 1 1.676

2 O - 1 - O 1.671
16 1 - O - 2 1.622

5 O - 1 - 1 1.559
13 1 - O - 1 1.516
17 1 - 1 - 2 1.472

4 O - O - 1 1.456
1 O - O - O 1.050

7 O - O - 2 827==================================================================

O tratamento cujos níveis foram N1 FI KO' propiciou um
rendimento de 2.079 kg/ha, não di f'er-Ln-to :]0 tratamento de níveis
NO P2 K2 que chegou a 1.958 kg/ha. Ambos foram superiores aos de-
mais.

Potemo s entretanto concluir que os tratamentos 11, 9,
14, 10 e 18 se equivalem, po~endo ser utilizaios com bons resulta
--'losno que se refere ao rendimento cultural.



2. Bnsaio Nacional de Adubação de Feijao (Phaseolus vul
garis)

~LOCAL: 3staçao 3xperimental da Transamazônica - município de Al--
tamira

VARI3DADó UTILIZADA: Canário
TIPO D3 SOLO: Terra roxa estruturada

TRATAM8NTOS:
A - Testemunha: ° - ° - °
B 1/2 x 5 25 5
C 1 x 10 50 10
D 1 1/2 x 15 75 15
E 2 x 20 100 20

No quadro seguinte estao relacionadas as quantidades de
fertilizantes utilizadas

TRATAM3NTOS
===============~====-==========================================

QUANTIDADB Dó FBRTILIZANT~S
(g/parcela)

N Su~fato de AmônioI-----~--------------

° I °
I
I
I
I
I
I

Testemunha
1/2 x 5

1 x 10
1 1/2 x 15
2 20

Superfosfato simples
x

31,25
62,50
93,75

125,00

Testemunha O o
,
I
I
I
I
I
I
i 275,00-----------------~--------I---------~~----------

K20 I Cloreto de Potássio

1/2 x 25
1 x 50
1 1/2 x 75
2 x 100

68,75
137,50
206,25

Testemunha ° °1/2 x 5

1 x 10
1 1/2 x 15

10,00
20,00
30,00



QUADRO Dó ANÁLIS3 DA VARIÂNCIA

=====================f======f============f============1=========
FONT8S DA VARIAÇÃO I GL I SQ I QM I F

I I I I------------+-1 - I I I

I 19 I 728.989 I I
! 4 ! 186 •280 I 46 •570 110 29-1HI I I I '
I 3 I 243.363 I 81.121 I
I I I I

=:~:~:~~=============1==::==1===:::~:::==1===::~:::===1=========

TOTAL PARC2:LAS
TRATAM8NTOS
BLOCOS

QUADRO DA PRODUÇAO HE:DIA
=================================================~==============

TRi\TAM8NTC 8 T.3ST3
DUNCAN

A - Testemunha 907

C - 1 x 1.003

D - 1 1/2 x

3 - 2 x 887

De acôrdo com o r-esu Itado apr-e sen tado pelo teste de
Duncan, ao nível de 5%, ~nao houv'" diferença significativa entre
os tratamentos 2mpr2gc::J:)2.

2. ~nsaio de Níveis de Fósforo para a Cultura do Fei-

~LOCAL: 2staçao 3xperimental da Transamazônic', ~lta~ira
TIPO Di; 80LO: Terra Rôxa óstruturadao
VARIóDADó UTILIZADA: Canário

As quantidades dos eLemen tos n i me r -:eisNl'K; foram apl~
cadas em 2 níveis de N e K e 6 níveis de P.

No quadro seguinte, es tão relacionadas as quantidades
de fertilizantes usadaso

•



Sulfato d2 Amônio
1 O 1

I 40 !
I 1------------
I P20S! Superfosfato simples

O

200

101 O
I 25 1

1 1
50 1

1 .

1 75 1

1

I 100 i
p 1 125 625

____ 5
1

-+-1-------------

I K20 I
1 1

125
250
375
500

Clor2to de Potássio

KO 1 O 1 O
K 1 30 1 48

=========~===========l==========l===============================

QUADRO Di\. PRODUÇÃO MÓDI;\.

================================f================~==============
TRAT1'\.lvENTOS 1 PRODU} Ç/AO

h
ME;DL~

<g a--------------1--------..;=-------

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1

I
1

1

1

1 - O - 1 1 406
================================-=========~~====================

1 - 5 - 1 1.313
1 - 2 - 1 1.146
1 - 4 - 1 1.031
O - 2 - O 1.003
1 - 3 - 1 955
O - 5 - O 907
O - 3 - O 894

O - 4 - O 854

1 - 1 - 1 670
o - O - O 519


